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■ MODO PETISTA DE DESPEJAR I- 0 governo petista do Pará está 
promovendo uma mega ação de despejo de sem-terra e camponeses 
pobres chamada Operação Tocantins. 


■ MODO PETISTA DE DESPEJAR II - Mais de 100 homens da PM 
cumprem ordem de reintegração de posse de 12 fazendas. A CPT 
contabiliza que 5 mil camponeses ficarão desabrigados. 


'PROBLEMINHA' 

0 deputado Ratinho Júnior 
(PSC-PR), filho do sensaciona¬ 
lista apresentador de 
televisão, tentou explicar o 
envolvimento de parlamenta¬ 
res de seu partido com assas¬ 


sinos de aluguel. "Somos um 
partido sério, sem ladrões, 
sem mensaleiros. Temos um 
probleminha com matadores 
de aluguel, mais isso dá para 
contornar", disse. Ah bom! 


PÉROLA 


"Acho que ela [a Justiçai 
é justa comigo ". 


PAULO MALUF, 



deputado pelo PPB paulista, 
dizendo-se contente com a Justiça 
brasileira. Não só ele está 
feliz. A lista é longa, com 
mensaleiros, 
sanguessugas, 
vampiros, debochados 
senadores... 


PSTU EM NATAL 

Cerca de 60 pessoas estive¬ 
ram presentes na inaugura¬ 
ção da nova sede do PSTU 
em Natal, na última sexta- 
feira 29 de junho. Durante a 
atividade houve a realização 
do debate "0 socialismo do 
século 21 é a saída para a 
classe trabalhadora?". 
Compuseram a platéia 
servidores federais em 
greve, professores, operá¬ 


rios da indústria têxtil, 
bancários, servidores da 
saúde estadual, jornalistas, 
estudantes, além de mili¬ 
tantes do PSTU e do PSOL. 
Na mesa do evento estavam 
o professor Gabriel VituLLo, 
do Departamento de 
Ciências Sociais da UFRN, 
Tázia, da direção do PSOL, 
e Antônio Radical, da 
direção do PSTU. 



PÂNTANO 

A situação dos Estados 
Unidos no Iraque está cada 
vez mais difícil. Segundo 
dados do Pentágono, só no 
segundo trimestre de 2007 
(abril, maio e junho) 329 
soldados norte-americanos 
morreram em ações da 
resistência iraquiana. No to¬ 
tal, 3.576 soldados foram 
mortos desde o início da 
ocupação. As patrulhas 
militares são alvos constan¬ 
tes da resistência. Ora são 
atacadas por carros-bomba. 


ora são vítimas de bombas 
de estrada, detonadas pela 
passagem dos veículos. 



MAIS UMA VÍTIMA 

Uma emissora controlada 
pelo grupo Hamas exibiu um 
programa infantil no qual o 
personagem Farfur, um ca¬ 
mundongo palestino igualzi¬ 
nho ao Mickey Mouse, é as¬ 
sassinado no último episódio 
por um ator vestido de mili¬ 
tar israelense. 0 ratinho da 
Palestina fazia re- 
sistência a Isra¬ 
el e tecia co¬ 
mentários so¬ 
bre os Esta¬ 
dos Unidos. 


REFORMA TRABALHISTA 

Lula disse no programa de 
rádio "Café com o Presiden¬ 
te" que a aprovação do Su¬ 
per Simples é o primeiro 
passo para a reforma 
trabalhista. "Pode-se dizer 
que o que nós fizemos aqui, 
na verdade, já está 
embutido na Lei Geral da Mi¬ 
cro e Pequena Empresa, uma 
pequena reforma trabalhista 
na medida em que as em¬ 
presas vão pagar 
menos na sua folha de 
pagamento". 




ASSINE O OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 

assinaturas@pstu.org.br 

www.pstu.org.br/assinaturas 

NOME:_ 


CPF: 


n 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: 


CIDADE:_UF:_ CEP:_ 

TELEFONE: _E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (R$ 12) □ SOLIDÁRIA (R$ 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O NOSSA CAIXA O BANRISUL O BESC 

OBANESPA OCEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL 

SEMESTRAL 

ANUAL 

□ (RS 36) 

□ (R$ 72) 

□ (R$ 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

R$ 

R$ 

R$ 


FORMA DE PAGAMENTO 

□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N fi _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O nossa CAIXA O BANRISUL O BESC 

O BANESPA o CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua dos 
Caciques, 265 - Saúde - São Paulo - SP - CEP 04145-000 - Fax: (11) 5581.5776 


volks barra reintegração de 
diretores sindicais 


EMMANUEL OLIVEIRA, 

de São Bernardo Campo (SP) 

Há 15 dias nós comemoramos 
a liminar expedida pelo juiz subs¬ 
tituto da 6 a vara de São Bernardo 
do Campo, que reintegrava o di¬ 
retor do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos do ABC Rogério Roman- 
cini ao quadro de funcionários da 
Volkswagen. 

Foi sem dúvida uma importan¬ 
te vitória. Mas sempre alertamos 
que a empresa, mesmo perdendo 
em todas as instâncias, poderia re¬ 
correr da sentença. Não deu outra: 
a Volks recorreu aos tribunais de 
São Paulo e conseguiu uma 
cautelar que não anula a sentença 
anterior, mas permite que a empre¬ 
sa só seja obrigada a cumpri-la 
após o julgamento do mérito da 
sentença principal. Ou seja, ela 


não precisa reintegrar o com¬ 
panheiro e pode esperar o jul¬ 
gamento final. 

Esta é mais uma ação co¬ 
varde por parte da direção da 
Volks com o objetivo de enfra¬ 
quecer a oposição e fortalecer 
a corrente petista Articulação, 
que dirige o sindicato. Em ou¬ 
tubro pode haver eleições para 
a comissão de fábrica e o “Ma¬ 
quinista”, apelido de Rogeri- 
nho, é forte candidato na mai¬ 
or ala da empresa. 

Diante de mais esta arbitra¬ 
riedade, os advogados da Con- 
lutas estão recorrendo na Jus¬ 
tiça e pedindo que o juiz reveja 
sua posição. Mais lamentável, 
no entanto, é a posição da di¬ 
reção do sindicato, que não faz 
nada contra os ataques da em¬ 
presa à livre organização dos 


trabalhadores. 

Este é mais um exemplo 
de que o Brasil de Lula é igual 
ao dos governos anteriores 
também no que diz respeito 
à livre organização dos tra¬ 
balhadores, e de como a pa¬ 
tronal, em particular a das 
multinacionais, continua 
mandando e desmandando, 
sem que o governo federal 
faça nada. Pior: agora, com 
a conivência do sindicato. 

O comitê pela reintegração 
dos diretores Luiz Carlos da 
Silva (Biro-Biro) e Rogerinho 
faria uma reunião após a de¬ 
cisão para resolver o que fa¬ 
zer frente a esta nova reali¬ 
dade. O certo é que iremos 
manter nossa luta até que os 
companheiros sejam plena¬ 
mente reintegrados. 
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0 governo de Hugo Chá vez avança nas medidas bonapartistas na Venezuela 
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A cassação da RCTV gerou 
um amplo debate na es¬ 
querda internacional. A 
tendência iniciai foi de sim¬ 
patia à medida do presi¬ 
dente Hugo Chá vez, vista como cami¬ 
nho para atacar o monopólio dos mei¬ 
os de comunicação. Afinai, que ativista 
não odeia as "Redes Globo"da vida? 

A/guns ativistas se perguntam: "O 
programa socialista para os meios de 
comunicação não é a expropriação?En¬ 
tão Chávez não estaria dando um 'pas¬ 
so 'no caminho do programa socialista?". 

A declaração da Liga Internacional 
dos Trabalhadores, que reproduzimos 
nas páginas 10 e 11, responde a esses 
questionamentos. Aqui queremos des¬ 
tacar dois argumentos relacionados a 
dúvidas da vanguarda devido ao dis¬ 
curso demagógico de Chávez e ao apoio 
gerai da esquerda a suas medidas. 

Primeiro, a socialização dos meios 
de produção não se realiza mediante 
o acúmulo de medidas que vão cami¬ 
nhando tenta mente para o socialismo. 
Se levássemos este raciocínio até o fim, 
diríamos que a sociai-democracia está 
correta ao proporás reformas gradu¬ 
ais como caminho para o socialismo. 
Não seria necessário então tomar o 
poder para construir o Estado operá¬ 
rio e chegar ao socialismo. 

O que define a natureza do 
Estado não é a propriedade dos mei¬ 
os de comunicação, mas que ciasse 
controla as instituições decisivas e de¬ 
tém a propriedade dos recursos fun¬ 
damentais da economia. Na 
Venezuela (e esta é a raiz do equívoco 
da esquerda) o Estado continua sen¬ 
do burguês e semicoioniai. 

Apesar do discurso chavista, não 
existe "transição para o socialismo". 
Por isso, a todo momento, Chávez re¬ 
afirma seu conceito de "propriedade 
mista". Também por isso os monopó¬ 
lios estrangeiros e nacionais continu¬ 
am lucrando muito e tranquilamente, 
como os grupos Poiar e Cisneros, as 
transnacionais petroleiras e automo¬ 
bilísticas e os grandes bancos. 

Peia mesma razão, o partido de 
Chávez, o PSUV, está repleto de em¬ 
presários, chamados sem nenhum 
escrúpulo de "empresários socialis¬ 
tas"! Seriam estas pessoas suicidas 
por entrar em um partido que iria 
expropriá-ias e construir o socialismo? 

Em segundo iugar, em relação a 
qualquer proposta para os meios de 
comunicação, o fundamental é partir 
da definição de ciasse do Estado, re¬ 
gime e go verno, a partir de uma aná¬ 
lise concreta de sua política. No caso 
da Venezuela, o movimento de Chávez 
não é para barrar nenhuma marcha 
golpista, como e/e afirma. Em 2002, 
quando esta tarefa esteve colocada 
na ordem do dia, e/e não fez isso. 

Agora a situação é outra. Chávez 
está preparando o terreno para po¬ 
der caiar a organização da própria 
ciasse trabalhadora, suasiutas e críti¬ 
cas. Ou seja, quer aumentar o contro¬ 
le do regime sobre a população. Dian¬ 
te disso, o essencial para os trabalha¬ 


dores quanto aos meios de comuni¬ 
cação é garantir a Uberdade de ex¬ 
pressão em vez de fortalecer os me¬ 
canismos de coerção do governo. 

Ao mesmo tempo, o presidente 
venezuelano abriu uma crescente 
ofensiva contra a autonomia dos mo¬ 
vimentos de massas. Por isso diz aber¬ 
tamente que, quem não entrar e obe¬ 
decer a seu partido, será considera¬ 
do "contra-revoiucionário". No PSUV, 
e/e:já avisou, não haverá espaço para 
a autonomia sindicai. Uma única ori¬ 
entação será imposta aos sindicalis¬ 
tas e, naturaimente, será a de quem 
manda no partido, o governo Chávez. 

Não por acaso já estão ocorren¬ 
do manifestações e iutas da ciasse 
trabalhadora por seus direitos. E es¬ 
tas têm sido atacadas peios gover¬ 
nos estaduais e federai. 

Por exemplo, os trabalhadores da 
Sanitários Maracay, uma fábrica ocu¬ 
pada, realizaram uma marcha que foi 
reprimida peia polícia. Em seguida os 
trabalhadores do estado de Aragua, 
onde fica a fábrica - a partir de um 
chamado da UNT (nova centrai sindi¬ 
cal) regional- fizeram um dia de greve 
de solidariedade aos companheiros da 
ocupação. Três mii ativistas garantiram 
a paralisação. Frente a isso, as corren¬ 
tes chavistas começaram a atacar a 
manifestação como "reacionária". 

As televisões privadas-como a de 
Cisneros, que fez um acordo com 
Chávez -e as públicas, já sob o con¬ 
trole do governo, não divulgaram es¬ 
sas ações do ponto de vista dos tra¬ 
balhadores, nem denunciaram a ação 
repressiva da polícia. Afinai de contas, 
ei as estão a serviço do go verno burgu¬ 
ês e não da ciasse trabalhadora. 

O ESTADO OPERÁRIO EA 
UBERDADE DE IMPRENSA 

Se o Estado fosse operário, a cias¬ 
se trabalhadora deveria impor a ex¬ 
propriação dos meios de comunica¬ 
ção, mas não a serviço de uma única 
voz, a do governo, ainda que fosse 


revolucionário. Deveria ser dada toda 
garantia a quem quisesse se expressar 
livremente, ou seja, às distintas opini¬ 
ões das diferentes correntes dos tra¬ 
balhadores e, inclusive, às correntes 
burguesas, desde que não estivessem 
em armas contra o Estado proletário. 

A grande diferença é que essa 
participação não seria baseada no 
poder do capitai, que teria sido ex¬ 
propriado, mas sim no peso que cada 
corrente tivesse na sociedade. 

Por isso, vaie lembrar o texto de 
Trotsky "As verdadeiras tarefas do 
Estado operário residem não em co¬ 
locar uma mordaça policial sobre a 
opinião pública, mas ao contrário, em 
libertá-la do jugo do capitai, isso só 
pode ser feito colocando os meios 
de produção, incluindo a produção 
da informação pública, nas mãos de 
toda a sociedade. Dado esse passo 
socialista fundamental, todas as cor¬ 
rentes de opinião pública que não 
tenham se levantado em armas con¬ 
tra a ditadura do proletariado de¬ 
vem ter a oportunidade de expres- 
sar-se livremente ". 

Não podemos esquecer que, 
nos Estados operários onde as dita¬ 
duras burocráticas tomaram o con¬ 
trole do poder - como a URSS de 
Stáiin e a China de Mao - foi impos¬ 
ta a mais absoluta censura e havia 
apenas uma fonte de informação 
pública, a dos meios oficiais. 

Por isso, como defendia a Oposi¬ 
ção de Esquerda dirigida por Trotsky, 
a iuta contra essa burocracia e a de¬ 
fesa das conquistas da revolução 
passariam necessariamente peia 
exigência de ampia Uberdade de ex¬ 
pressão e imprensa. 

Com mais motivos ainda, num 
Estado burguês a ciasse trabalhado¬ 
ra deve exigir a mais ampia liberda¬ 
de de expressão, e não se somar às 
medidas bonapartistas de um go¬ 
verno burguês, ainda que este faça 
uso de um discurso socialista para 
disfarçar seu caráter de ciasse. 



3 


DE 04 A 11 DE JULHO DE 2007 








































NACIONAL 


CORRUPÇÃO 


ANTÔNIO CRUZ/AG.BRASIL 


CONGRESSO SE PREPARA 
PARA AROUIVAR CASO RENA.. , 

M 



JEFERSON CHOMA, da redação 

Toda semana uma ava¬ 
lanche de escândalos recai 
sobre Brasília. Enquanto go¬ 
verno e partidos da oposição 
burguesa fazem de tudo para 
abafá-los, o mar de lama 
continua e desgasta profun¬ 
damente as instituições da 
democracia dos ricos, expon¬ 
do sua falência. 

Para tentar impedir que o 
avanço das investigações 
aprofunde a crise do governo, 
o presidente Lula fez uma ex¬ 
plícita defesa do corrupto 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB), acusado 
de ter recorrido ao lobista 
Cláudio Gontijo, da constru¬ 
tora Mendes Júnior, para pa¬ 
gar a pensão de sua filha com 
uma jornalista. O ex-deputa- 
do Roberto Jefferson (PTB), 


que possui muitos conhecimen¬ 
tos em matéria de roubalheira, 
resumiu com precisão a situa¬ 
ção de Lula: "O Renan foi ao Lula 
e disse: se me entregarem, eu en¬ 
trego vocês". A preocupação do 
presidente é que as investiga¬ 
ções revelem todas as negocia¬ 
tas de sua base parlamentar, es¬ 
pecialmente do PMDB. Uma 
pesquisa realizada pelo site Con¬ 
gresso em Foco revelou que 85% 
dos senadores do partido estão 
sofrendo algum tipo de proces¬ 
so na Justiça. 

MANOBRAS 

Ao longo da semana, uma 
tropa de choque de senadores 
atuou no sentido de impedir a 
queda de Renan. O circo para 
absolvê-lo envolve figurões do 
PT, como a senadora Ideli 
Salvatti (SC), e também da opo¬ 
sição burguesa, como o sena¬ 


dor Arthur Virgílio (PSDB). 

Em uma nova manobra 
parlamentar, o presidente do 
Conselho de Ética, Sibá Ma¬ 
chado (PT-AC), renunciou ao 
cargo. O objetivo era aumen¬ 
tar o prazo de votação no con¬ 
selho sobre o caso Renan. 
Machado foi substituído pelo 
senador Leomar Quintanilha 
(PMDB-TO). Mas, antes mes¬ 
mo de ser empossado, o 
peemedebista teve que expli¬ 
car uma longa lista de escân¬ 
dalos de corrupção em que 
está envolvido. O novo presi¬ 
dente do Conselho de “Ética” 
enfrenta processos no Supre¬ 
mo Tribunal Federal e na Pro¬ 
curadoria Geral da Repúbli¬ 
ca, que incluem corrupção 
como parlamentar, estelio¬ 
nato, fraude, peculato e for¬ 
mação de quadrilha. O sena¬ 
dor também é especialista no 


troca-troca de legendas. Já pas¬ 
sou pelo PFL, foi para o PMDB, 
entrou no PCdoB - que festejou 
com ardor a adesão do “comu¬ 
nista”- e logo retornou ao 
PMDB. Com mais uma mano¬ 
bra, Quintanilha devolveu à 
Mesa Diretora do Senado (ou 
seja, ao próprio Renan) o pro¬ 
cesso por quebra de decoro par¬ 
lamentar contra seu presiden¬ 
te. Isso abre caminho para o ar¬ 
quivamento do processo. 

DESGASTE 

Se a operação livra a cara 
dos corruptos parlamentares, 
por outro lado ela aprofunda 
o desgaste do Congresso. Uma 
pesquisa realizada pela USP 
confirma que 76% da popula¬ 
ção não confia na Casa. Não 
poderia ser diferente - segun¬ 
do o STF, dos 242 deputados 
federais eleitos no ano passa¬ 


do e que não tinham man¬ 
dato na legislatura anterior, 
28 já respondem a ações 
penais e inquéritos. 

Os trabalhadores não de¬ 
vem depositar nenhuma con¬ 
fiança neste Congresso de pi¬ 
caretas. As sucessões de es¬ 
cândalos mostram que todas 
as investigações realizadas 
por CPIs terminaram em 
pizza. No caso dos senado¬ 
res Renan e Joaquim Roriz 
(PMDB-DF), é preciso cassar 
imediatamente seus manda¬ 
tos, pois há provas mais do 
que suficientes da roubalheira 
que praticaram. 

Defendemos também a 
abertura do sigilo fiscal e 
bancário dos acusados e das 
grandes empresas, além da 
prisão e do confisco dos bens 
de todos os corruptos e 
corruptores. 


TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO _ 

MANIFESTANTES ACAMPAM CONTRA A TRANSPOSIÇÃO 

GOVERNO LULA ameaça com reintegração de posse 


DA REDAÇAO * 

Desde a madrugada do dia 
26 diversos movimentos soci¬ 
ais e organizações de trabalha¬ 
dores estão acampados na fa¬ 
zenda Mãe Rosa, no município 
de Cabrobó, em Pernambuco. 

A ocupação é um protesto 
contra o projeto de transpo¬ 
sição do rio São Francisco. No 
local, os batalhões de enge¬ 
nharia do exército deram iní¬ 
cio às obras previstas. O ob¬ 
jetivo da mobilização é impe¬ 
dir o avanço das obras e reto¬ 
mar o território para o povo 
indígena Truká, que reivindi¬ 
ca sua posse. 

Cerca de 1.500 pessoas 
participam da ocupação, que 
envolve organizações como 
MST, Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi), Comissão 



Pastoral da Terra (CPT) e 
Sindipetro AL/SE, filiado à 
Conlutas. 

Todos exigem a imediata sus¬ 
pensão das obras. O bispo Dom 
Luiz Cappio, que realizou uma 
greve de fome contra a transpo¬ 
sição em 2005, esteve no acam¬ 
pamento e participou de uma 
celebração. Ele encerrou a greve 
de fome mediante promessa do 
governo federal de que liberaria 
recursos para a revitalização do 
rio. Mas isso não passou de fic¬ 
ção. Uma reportagem do jornal 
Valor Econômico mostrou que 
dos R$ 124 milhões prometidos 
para a revitalização, apenas 
1,57% foram liberados. 

A SERVIÇO DO AGRONEGÓCIO 

Ao contrário do que diz o 
governo Lula, a transposição não 
vai resolver os problemas do ser¬ 


tanejo nem acabar com o flagelo 
da seca no Nordeste. Segundo 
estudo da Agência Nacional de 
Águas (ANA), 41 milhões de 
pessoas em 53% dos municí¬ 
pios da região correm risco de 
ficar sem água até 2025. Mas 
o estudo não aponta a trans¬ 
posição como solução. 

Todo o projeto visa bene¬ 
ficiar apenas o agronegócio, 
que pretende utilizar as águas 
do rio para o cultivo de gêne¬ 
ros agrícolas voltados para 
exportação. 

O Velho Chico também 
sofre com o desmatamento 
nas margens e a poluição cau¬ 
sada pela agroindústria. 
Ambientalistas afirmam que a 
transposição poderá aniqui¬ 
lar os recursos naturais e a 
biodiversidade da região, 
além de aumentar o asso¬ 


reamento do rio (acúmulo de 
areia e detritos que comprome¬ 
te o ecossistema). 

Os manifestantes também 
alertam para o fato de que as 
obras podem se transformar fa¬ 
cilmente em fonte de corrup¬ 
ção. Irregularidades detecta¬ 
das pelo Tribunal de Contas da 
União, indícios de corrupção 
(caso da Gautama, empreiteira 
candidata ao segundo trecho 
mais caro da obra) e compra do 
apoio de políticos com verbas 
da revitalização são algumas 
das denúncias. 

SOLIDARIEDADE 

O juiz da 20 a Vara Federal 
concedeu uma liminar de rein¬ 
tegração de posse da fazenda. 
Paira sobre a ocupação a amea¬ 
ça de que o governo cumpra a 


ação de despejo. No dia 2 um 
helicóptero sobrevoou o local. 
Todas as entidades sindicais, 
sociais e estudantis devem 
apoiar e divulgar a ocupação 
em Cabrobó. 

Como alternativa à trans¬ 
posição, os manifestantes rei¬ 
vindicam a revitalização do 
rio por meio da construção de 
cisternas e pequenas barra¬ 
gens, recuperação de poços, 
construção de adutoras, etc. 
Mas também é preciso reali¬ 
zar mudanças estruturais na 
região, com uma reforma agrá¬ 
ria que acabe com o latifún¬ 
dio e o coronelismo. 

* Com a colaboração do 
Sindipetro de Sergipe e Alagoas 
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ANDRÉ FREIRE, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

As edições recentes dos jor¬ 
nais noticiaram 19 mortos em 
um só dia, aulas suspensas, 
postos de saúde fechados, 
transportes interrompidos, 
enfim, uma situação de verda¬ 
deiro caos social. O governa¬ 
dor do Rio de Janeiro, Sérgio 
Cabral (PMDB), teve a cara- 
de-pau de dizer que a assassi¬ 
na operação policial realizada 
no Morro do Alemão “foi ab¬ 
solutamente feita com planeja¬ 
mento, inteligência e informa¬ 
ções”. 

Notícias que poderiam ser 
sobre a ocupação no Iraque ou 
ainda sobre a ocupação brasi¬ 
leira no Haiti, mas que são na 
verdade sobre a ocupação da 
Polícia Militar e da Força Naci¬ 
onal de Segurança nas comu¬ 
nidades cariocas do Complexo 
do Alemão e da Vila Cruzeiro. 

É falso o argumento que a 


ocupação das comunidades ca¬ 
rentes é uma medida para com¬ 
bater o tráfico e garantir a segu¬ 
rança pública. Os governos e a 
grande imprensa, como a Rede 
Globo e as revistas 6 Veja’ e ‘Épo¬ 
ca’, utilizam os Jogos Pan-Ame¬ 
ricanos para fazer campanha 
de um novo modelo de repres¬ 
são contra os trabalhadores po¬ 
bres. copiado da ocupação mi¬ 
litar haitiana. Tentam assim ga¬ 
nhar uma parcela da população 
assustada com a violência. 

Em entrevista ao Portal do 
PSTU, Cecília Coimbra, presi¬ 
dente do Tortura Nunca Mais 
do Rio, disse que o governo do 
estado está praticando uma 
política higienista “de limpar 
as ruas do lixo humano ”. “Isso 
se fortalece com o nome de ‘po¬ 
lítica de tolerância zero’, em que 
não é só a pobreza que está sen¬ 
do criminalizada ou extermina¬ 
da. O secretário de Segurança 
Pública do Estado diz que aque¬ 
las 19 vítimas - que não foram 


19, são quase 30 - que morre¬ 
ram no Complexo do Alemão 
eram todas traficantes. Isso jus¬ 
tificaria o extermínio” , disse. 

GRANDE NEGÓCIO 

O tráfico é um grande ne¬ 
gócio capitalista, com braços 
infiltrados no aparelho do Es¬ 
tado, comprando policiais, 
juízes e políticos. Portanto, lon¬ 
ge de representar uma medida 
que aumenta a segurança, a 
ocupação de algumas comuni¬ 
dades carentes significa a 
criminalização dos setores 
mais empobrecidos da classe 
trabalhadora. Menos de 1% 
dos moradores destas comuni¬ 
dades são envolvidos com o 
tráfico e os outros 99% ga¬ 
nham sua vida dignamente, 
com salários arrochados e cada 
vez menos direitos. 

Além da exploração diária, 
os moradores ainda são víti¬ 
mas de assassinatos protago¬ 
nizados pelas forças policiais. 



Afinal, somente seis dos 19 
mortos (dados oficiais) dos 
conflitos do dia 27 de junho 
nas comunidades do Comple¬ 
xo do Alemão tinham ante¬ 
cedentes criminais. E, se le¬ 
varmos em conta os dados 
desde o início da ocupação 
militar na região (a Vila Cru¬ 
zeiro está ocupada desde o 
início de maio), já são mais 
de 70 mortos, sendo a maio¬ 
ria inocentes, reconhecida¬ 
mente donas-de-casa, traba¬ 
lhadores e estudantes. 


Não que seja justificável o 
assassinato de jovens pobres e 
negros que, sem alternativa de 
acesso à educação e empregos 
de qualidade, partem para o 
tráfico. Os episódios no Rio re¬ 
velam que a Justiça no Brasil 
tem um caráter explicitamente 
de classe: para a juventude 
negra e pobre, a morte por ba¬ 
las ditas "perdidas". Para os 
criminosos de colarinho bran¬ 
co, como o atual presidente do 
Senado, Renan Calheiros, a 
mais descarada impunidade. 


0 OUTRO LADO DOS JOGOS PAN-AMERICANOS 

EVENTO é marcado por superfaturamento e repressão 


Dl ECO CRUZ. da redação 

De frente, grandes obras e 
uma mega-publicidade agitam 
a cidade do Rio de Janeiro para 
a abertura dos Jogos Pan-Ame¬ 
ricanos. Por trás dos holofo¬ 
tes, obras superfaturadas pri¬ 
vilegiam empreiteiras e um 
grande esquema de repressão 
cuida para que a grande mai¬ 
oria da população carioca fi¬ 
que sob controle. 



Do ponto de vista esporti¬ 
vo, os jogos do Pan podem ser 
um evento com belos e empol¬ 
gantes momentos do esporte. 
O problema é que o evento não 
está sendo uma simples cele¬ 
bração da busca do aperfeiço¬ 
amento humano. Ele tem sido 
utilizado de forma ines- 
crupulosa pelos governos fede¬ 
ral, estadual e municipal, jun¬ 
to com as grandes multina¬ 
cionais patrocinadoras, para 
inaugurar um novo modelo de 
repressão contra a população 
pobre da cidade, inspirado na 
ocupação militar do Haiti pe¬ 
las tropas brasileiras. Além 
disso, todas as obras do Pan 
estão cercadas por uma odi¬ 
osa corrupção. 

SUPERFATURAMENTO 

Os custos para a organi¬ 
zação do Pan superaram em 
684% o orçamento original 
elaborado em 2002. Só o go¬ 
verno de Sérgio Cabral gasta 
nas obras nada menos que 


1.513% do que foi inicial¬ 
mente orçado. O governo fe¬ 
deral, por sua vez, gasta nas 
obras 11 vezes mais do que 
estava previsto, cerca de R$ 
1,5 bilhão. No total, serão 
gastos no Pan algo em torno 
de R$ 3,7 bilhões, incluindo 
gastos em obras realizadas 
sem licitação. 

As obras estão sendo 
investigadas pelo TCU (Tribu¬ 
nal de Contas da União) e por 
uma CPI aberta na Câmara 
Municipal do Rio. No entan¬ 
to, não são apenas as inúme¬ 
ras irregularidades que cha¬ 
mam a atenção. Destaca-se 
também o vultoso orçamento 
destinado ao Pan em detri¬ 
mento de uma política públi¬ 
ca ampla e permanente de es¬ 
porte. Basta verificar que todo 
o gasto público do Pan conso¬ 
me mais de quatro vezes o or¬ 
çamento destinado ao Minis¬ 
tério dos Esportes. 

De acordo com levanta¬ 
mento da revista Istoé Dinhei¬ 


Sátira do mascote do Pan que vem sendo veiculado pela internet 


ro, com tudo o que foi gasto 
na construção do estádio João 
Havelange, o “Engenhão”, 
principal obra do Pan, que 
consumiu R$ 166 milhões, 
seria possível construir 8,3 
mil quadras esportivas em es¬ 
colas de todo o país. Além de 
beneficiar as empreiteiras, os 
Jogos Pan-Americanos 
objetivam somente a auto¬ 
promoção dos governos e a 
publicidade das grandes 
multinacionais patrocinado¬ 
ras do evento. 

REPRESSÃO 

Apesar de todos esses as¬ 
pectos que envolvem a reali¬ 
zação do Pan, a principal 
medida que emerge é o au¬ 
mento da repressão, toman¬ 
do o evento internacional 
como pretexto. Serão gastos 
em segurança nada menos 
que R$ 560 milhões. O apa¬ 
rato repressivo colocado nas 
ruas do Rio conta, inclusive, 
com 300 arapongas da Agên¬ 


cia Brasileira de Inteligência 
(Abin). 

A missão da Abin é rastrear 
e monitorar estrangeiros liga¬ 
dos a ONGs e mobilizações 
como as manifestações contra 
a OMC. A agência atua junto 
com a CIA e o FBI e qualquer 
tipo de manifestação pública 
é alvo da repressão. 

Mas o elemento mais 
estarrecedor do aumento da 
repressão no Rio é a ocupação 
pela polícia das favelas e co¬ 
munidades pobres. A fim de 
estabelecer “ordem” na cidade, 
a polícia invadiu e promoveu 
um banho de sangue e ocupou 
comunidades carentes (ver 
matéria acima). 

O pretexto de garantir a 
segurança no Pan serve para 
inaugurar uma nova modalida¬ 
de de repressão contra o povo 
pobre e os trabalhadores da 
cidade. 
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FUNCIONALISMO FEDERAL 


Funcionalismo fetleral em greve 
contra os ataques ao governo Lula 


PAULO BARELA, 

da direção nacional do PSTU 

Um dos elementos cen¬ 
trais da política econômica 
do governo petista é o PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), que atinge o 
funcionalismo federal com a 
edição do projeto de lei com¬ 
plementar 01/07, que con¬ 
gela salários por dez anos e 
aprofunda o sucateamento 
no serviço público. Além 


destes elementos, o PAC 
desmembra o Ibama (Institu¬ 
to Brasileiro do Meio Ambi¬ 
ente e dos Recursos Naturais 
Renováveis), acabando com 
sua função social. Por isso o 
governo criou o Instituto 
Chico Mendes, uma forma de 
fugir do controle sobre a pro¬ 
teção ambiental e facilitar a 
liberação de licenças para im¬ 
plantação de empresas de 
produção de energia em áre¬ 
as de preservação. 


Ainda sem a unidade ne¬ 
cessária, ocorrem neste mo¬ 
mento várias greves no ser¬ 
viço público federal. Estes 
movimentos são frutos do 
descaso do governo Lula 
com a situação dos servido¬ 
res e dos ataques aos direi¬ 
tos conquistados pela cate¬ 
goria ao longo de décadas de 
lutas. Acordos não cumpri¬ 
dos, baixos salários, priva¬ 
tização de hospitais univer¬ 
sitários e melhores condi¬ 


ções de trabalho são os prin¬ 
cipais motivos que levam 
milhares de servidores a cru¬ 
zarem os braços. 

O governo enfrenta as gre¬ 
ves com intransigência. Algu¬ 
mas já duram mais de um 
mês. Na semana passada 
Lula ameaçou os servidores 
com corte de ponto e afirma 
que não há dinheiro para 
atender as reivindicações. 
Mas segue pagando religiosa¬ 
mente a dívida pública e libe- 


universidades federais em greve há mais de um mês 


A greve da Fasubra (Fede¬ 
ração de Sindicatos de Tra¬ 
balhadores das Universida¬ 
des Brasileiras), com adesão 
de 46 das 48 universidades 
federais filiadas em todo o 
país, já ultrapassa 30 dias. 

Suas principais reivin¬ 
dicações são a revogação 

IBAMA 

Os servidores do Ibama estão em 
greve contra a medida provisória 
366, que divide o órgão e esvazia 
suas funções. Trata-se de "um 
processo de desmonte completo do 
Ibama, visando sua futura extinção", 
como afirma Jonas Corrêa, presi¬ 
dente da Associação Nacional dos 
Servidores do Ibama (Asibama). 


do PLP 01/07, a restrição ao 
direito de greve, a atualiza¬ 
ção do plano de carreira e o 
aumento da gratificação. Es¬ 
tevão Fernandes de Moura, 
da direção nacional da 
Fasubra e militante do 
PSTU, denuncia que “o go¬ 
verno ainda pretende trans- 


A ministra do Meio Ambiente, Ma¬ 
rina Silva, tomou para si a 
responsabilidade pela MP e disse 
que não vai recuar da medida. A 
categoria está em greve desde 14 
de maio. Até 29 de junho havia 19 
estados paralisados. Apesar de o 
governo anunciar o corte de ponto, 
os servidores do Ibama decidiram 


formar os hospitais universi¬ 
tários e federais ( HU’s) em 
fundações estatais de direito 
privado. O objetivo é enxugar 
o atual quadro de funcionári¬ 
os e contratar pela CLT) 
precarizando as relações de 
trabalho e levando esses hos¬ 
pitais à total privatização” . 


pela continuidade do movimento. 
Diante da intransigência do gover¬ 
no, Jonas afirma que "a expectativa 
agora é tentar convencer os sena¬ 
dores a derrubarem esta medida 
provisória que, se aprovada, vai 
causar um caos na gestão 
ambiental. Ela vai simplesmente 
inviabilizá-la no país". 

VALTER CAMPANATO/AG.BRASIL 


Até agora aconteceram 
duas reuniões políticas e três 
reuniões técnicas com o Minis¬ 
tério do Planejamento. Nenhu¬ 
ma proposta foi apresentada 
pelo governo, que insiste em 
dizer que não tem dinheiro e 
que o plano de carreira das 
universidades está muito aci- 

INCRA 

A greve no Incra teve início 
nacionalmente no dia 23 de maio. 
Os funcionários do órgão estão 
parados pelo cumprimento do 
acordo do plano de carreira. 

0 setor da agricultura quer o 
cumprimento do acordo que 
resultou da negociação realizada 
em 2005, prevendo a implantação 
da gratificação específica da 
atividade de técnico-administrativo 
agropecuário. 

ROOSEWELT PINHEIRO/AG.BRASIL 



13 DE JUIH0: 

ATO NACIONAL NA ABERTURA 




No próximo dia 13, em 
plena abertura dos Jogos 
Pan-Americanos no Rio de 
Janeiro, haverá uma ma¬ 
nifestação nacional de 
protesto pelas bandeiras 
que mobilizaram ativistas 
em todo o país no dia 23 


de maio - contra as reformas 
e a política econômica do go¬ 
verno Lula. O ato também 
denunciará o recente geno¬ 
cídio comandando pela Po¬ 
lícia Militar carioca. 

A reunião de organização 
do ato, com participação de 


22 entidades, ocorreu no dia 
2 no Rio. O ato será realizado 
às 11 horas, em frente à pre¬ 
feitura. 

Os servidores públicos, em 
conjunto com outras catego¬ 
rias, também participarão do 
protesto. A data foi aprovada 


por unanimidade na Plenária 
Nacional dos Servidores Fede¬ 
rais, realizada no dia I o de 
julho. A proposta havia sido 
indicada pela Cnesf (Coorde¬ 
nação Nacional dos Servido¬ 
res Públicos Federais). 

A idéia é priorizar o ato 


rando verbas para a implan¬ 
tação do PAC, fonte de mais 
corrupção. 

Os trabalhadores e a po¬ 
pulação não podem ser indi¬ 
ferentes a essas heróicas gre¬ 
ves. A solidariedade de clas¬ 
se exige todo apoio aos servi¬ 
dores do Ibama, Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra), Mi¬ 
nistério da Cultura e aos téc¬ 
nicos administrativos das 
universidades federais. 


MARCELLO CASAL JR./AG.BRASIL 


ma dos salários praticados pelo 
mercado. Para outras questões, 
como recursos para o financia¬ 
mento do plano de saúde dos 
servidores das universidades, 
afirma não ter mais que R$ 90 
milhões para oferecer. Essa 
quantia não cobre um terço dos 
beneficiários. 

CULTURA 

Os funcionários do Ministério da 
Cultura também se encontram em 
greve desde 15 de maio. Eles 
também exigem o cumprimento do 
acordo de plano de carreira firmado 
com o governo em 2005. 




Direções governistas 
atuam contra o movimento 


L Servidores da Cultura satirizam a declaração 
de Lu ia de que greve seria férias 


Os governistas da CUT 
(PT e PCdoB), que estão na 
direção de importantes 
greves, como a da Fasubra 
e as ligadas à Condsef 
(Confederação Nacional 
dos Servidores Federais), 
não trabalham para unir o 
funcionalismo nem apon¬ 
tam para o enfrentamento 
com o governo. 

CUT, Fasubra, Condsef e 
Fenajufe (Federação Nacional 
dos Trabalhadores do Judi¬ 
ciário Federal e Ministério 
Público da União) não pou¬ 
pam esforços para partici¬ 
parem do Grupo de Trabalho 
sobre Negociação Coletiva 
criado pelo governo. Este GT 
pretende na verdade garan¬ 
tir a aprovação do projeto de 
lei sobre proibição de greves 


no funcionalismo federal. 
Ao mesmo tempo em que 
priorizam esse tipo de ne¬ 
gociação, essas direções 
bloqueiam qualquer tenta¬ 
tiva de unificar ou 
radicalizar as lutas. 

Não foi por outro mo¬ 
tivo que a plenária naci¬ 
onal dos federais do dia 
3 de junho condicionou 
a participação das enti¬ 
dades da Cnesf no GT à 
retirada da discussão do 
projeto de regulamenta¬ 
ção do direito de greve do 
PLC 01/07 e à abertura 
imediata de negociações 
em torno da pauta geral 
dos servidores. Essas con¬ 
dições evidentemente não 
foram aceitas pelo gover¬ 
no. Assim mesmo, essas 


entidades insistem em se 
manter no GT, contra a de¬ 
cisão da base. 

POR UMA NOVA DIREÇÃO 

É preciso derrotar não só 
os projetos do governo, mas 
também seus representantes 
no movimento. Embora defen¬ 
damos a unidade, é preciso 
separar o joio do trigo. A CUT 
não quer a vitória dos técni¬ 
co-administrativos das uni¬ 
versidades e dos funcionári¬ 
os do Ibama, Incra e Minis¬ 
tério da Cultura, pois signifi¬ 
caria a derrota do governo 
Lula. Por tudo isso, está mais 
vivo do que nunca o lema dos 
servidores na luta contra a 
aprovação da reforma da Pre¬ 
vidência em 2003: “A CUT 
não fala em nosso nome \”. 


MARCELLO CASAL JR./AG.BRASIL 



LULA AGORA DEFENDE DESCONTO DE DIAS PARADOS 


para protestar também con¬ 
tra a lei de greve e o conge¬ 
lamento salarial. Na plená¬ 
ria vários oradores disseram 
que o momento é importan¬ 
te para unir as lutas em cur¬ 
so e impulsionar uma possí¬ 
vel greve unificada no setor. 


JOSE MARIA DE ALMEIDA 

da direção nacional do PSTU 

O Presidente da Repúbli¬ 
ca, apoiando-se em sua au¬ 
toridade de ex-dirigente sin¬ 
dical e de greves metalúr¬ 
gicas nas décadas de 70 e 
80, tem realizado um traba¬ 
lho inestimável para a bur¬ 
guesia brasileira. Lula em¬ 
presta legitimidade a sua 
política de criminalizar e 
punir os trabalhadores que 
lutam por seus direitos. Uma 
de suas iniciativas é o pro¬ 
jeto de lei que, a pretexto de 
regulamentar, proíbe as gre¬ 
ves dos servidores públicos. 

Além disso, o governo 
avança na tentativa de jus¬ 
tificar uma das punições 
mais odiosas utilizadas con¬ 
tra os trabalhadores que fa¬ 
zem greve, o desconto dos 
dias parados. Lula tenta ri¬ 


dicularizar a reivindicação 
do pagamento dos dias, 
chegando a dizer que quem 
faz greve e recebe os dias 
parados teve férias. 

O presidente esqueceu 
de seu passado. Quando 
fazíamos uma greve no 
ABC nas décadas de 70 e 
80, uma de nossas princi¬ 
pais reivindicações era jus¬ 
tamente o pagamento dos 
dias parados. Isso era mui¬ 
to importante por duas ra¬ 
zões: primeiro porque tem 
impacto econômico gran¬ 
de, pois, a depender da 
quantidade de dias descon¬ 
tados em uma greve, a con¬ 
quista de aumento dos sa¬ 
lários eventualmente con¬ 
quistada poderá ser nula. 

Há outra razão, mais 
profunda, pela qual nun¬ 
ca aceitamos o desconto 
dos dias passivamente. 


Fazer greve é um direito dos 
trabalhadores e não pode¬ 
mos aceitar a punição da¬ 
queles que fazem uso dele. 
Isso mesmo, punidos - pois 
o desconto dos dias para¬ 
dos é punição. O desconto 
dos dias parados atinge o 
trabalhador naquilo que 
lhe é mais sagrado, o sus¬ 
tento de sua família. Uma 
medida inaceitável sob 
qualquer ponto de vista. 
Por isso, apenas dirigentes 
sindicais muito pelegos ou 
diretamente controlados 
pelo patrão aceitavam essa 
punição. 

Tampouco é aceitável o 
discurso de setores da mídia 
de que o desconto dos dias 
é uma hipótese natural, re¬ 
sultante de um conflito tra¬ 
balhista. O que pode ser fru¬ 
to natural de um conflito tra¬ 
balhista como uma greve é o 


atendimento ou não das rei¬ 
vindicações dos trabalhado¬ 
res. Essas resultantes depen¬ 
dem da relação de forças que 
se constituiu a partir e duran¬ 
te o conflito. 

O desconto dos dias para¬ 
dos é outra coisa. Trata-se de 
uma punição imposta pelo 
patrão para “dar uma lição” 
aos trabalhadores para que 
não façam mais greve. A bur¬ 
guesia a utiliza para estabele¬ 
cer antecipadamente nos con¬ 
flitos trabalhistas uma relação 
de forças extremamente favo¬ 
rável ao patrão, contra o tra¬ 
balhador. E um desrespeito 
evidente ao direito de greve 
que até mesmo a Constituição 
Federal assegura a todos os 
trabalhadores. 

Houvesse neste país respei¬ 
to ao direito de fazer greve 
para buscar melhores salári¬ 
os e condições de trabalho, 


deveriam ser estabelecidas 
em lei pelo menos duas 
outras coisas: a proibição 
da demissão imotivada, 
para evitar a punição do 
grevista, e também do des¬ 
conto dos dias parados de 
um trabalhador. 

O fato de os servidores 
públicos federais terem re¬ 
cebido os dias parados na 
maior parte de suas gre¬ 
ves até hoje não é privilé¬ 
gio, mas respeito a um di¬ 
reito. Infelizmente não te¬ 
mos a mesma situação no 
setor privado. Não conten¬ 
te com o desmonte que faz 
no serviço público para 
aumentar o repasse de re¬ 
cursos aos bancos e gran¬ 
des investidores através 
do pagamento da dívida 
pública, Lula quer agora 
retirar esse direito dos 
servidores. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


ND METAL SJC 


TRABALHADORES DE SAO JOSE DOS CAMPOS lutam contra ameaça de demissões 
e exigem estatização da fábrica 




k 


DA REDAÇÃO * 

Trabalhadores da LG. Philips 
ocuparam na manhã do dia 2 a 
fábrica de São José dos Campos 
(SP). A decisão foi aprovada du¬ 
rante assembléia com a presen¬ 
ça de 900 operários. Neste mo¬ 
mento a produção está sob con¬ 
trole dos funcionários. Eles exi¬ 
gem o não fechamento da fábri¬ 
ca e a manutenção dos postos 
de trabalho. Para isso os 
metalúrgicos estão lutando e exi¬ 
gindo do governo Lula a nacio¬ 
nalização da empresa. 

Além de deixar sem emprego 
milhares de trabalhadores, a 
direção da empresa propôs pa¬ 
gamento de apenas metade dos 


direitos aos funcionários 
lesionados em decorrência 
do trabalho. 

“Esses trabalhadores 
lesionados precisam receber 
tudo a que têm direito, pois 
será muito difícil para eles 
conseguir outro emprego se a 
LG.Philips fechar. Além dis¬ 
so, são vítimas da própria 
empresa e não podem ser tra¬ 
tados desta maneira”, afir¬ 
mou o presidente do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos, 
Adilson dos Santos, o índio. 

No início de junho a 
LG.Philips anunciou o fecha¬ 
mento da fábrica em São José 
e das outras três unidades 


no Brasil - Santo André, 
Suzano (SP) e Recife (PE) - até 
agosto. Apenas o fim da fábri¬ 
ca em São José acarretaria 
1.125 demissões. Em todas as 
unidades o número de desem¬ 
pregados poderá chegar a 
2.500. O objetivo da compa¬ 
nhia é manter somente a uni¬ 
dade de Manaus (AM) e 
transferir sua produção para 
a China, onde encontra mão- 
de-obra semiescrava, e de lá 
exportar seus produtos para 
o Brasil. 

A LG.Philips produz tu¬ 
bos de televisores. Em Santo 
André e Suzano a produção 
está parcialmente paralisada. 
Durante o ato de ocupação 


em São José, estiveram presen¬ 
tes representantes do Sindica¬ 
to dos Vidreiros de Suzano e 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santo André. 

CAMPANHA 

No último dia 21 uma ca¬ 
ravana com cerca de 100 tra¬ 
balhadores da LG.Philips foi a 
Brasília exigir do governo Lula 
a nacionalização da compa¬ 
nhia. “A empresa desfrutou de 
muitas isenções fiscais do Es¬ 
tado e agora quer colocar na rua 
pais e mães de família? Isso é 
intolerável” , afirma índio. 

Na tarde do dia 2 os ope¬ 
rários realizaram uma nova 
assembléia, onde aprovaram a 


continuidade da greve com a 
ocupação da empresa. Uma 
comissão dos trabalhadores e 
o sindicato foram chamados 
para negociar com a direção da 
fábrica, mas as conversas não 
avançaram por conta da 
intransigência da empresa. Um 
dissídio coletivo estava previs¬ 
to para o dia 3. 

No dia 5 ocorreria um ato 
unificado no portão da fábrica 
de São José, com a presença de 
todas as unidades da 
LG.Philips, inclusive uma de¬ 
legação de Recife. 


*com informações do Sindicato dos 
Metalúrgicos de SJC 


EDUCAÇÃO _ 

Chapa apoiada pela Conlutas vence eleições em Santa Catarina 


Nos dias 26 e 27 de junho foram realizadas as eleições para a direção do maior sindicato de Santa Catarina, o Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação (SINTE). Três chapas disputaram o pleito - duas ligadas à CUT e a Chapa 1 (composta por 
independentes. Movimento Avançando Sindical, Movimento Negro Unificado e PSTU), apoiada pela Conlutas. Foi a primei¬ 
ra eleição em que a composição da direção obedecerá à proporção dos votos obtidos por cada chapa. Após um mês de 
discussão, a Chapa 1 foi a mais votada, saindo-se vitoriosa com 4.221 votos. A Chapa 2 (Articulação de Esquerda) obteve 
3.865, e a Chapa 3 (Articulação Sindical), 3.213 votos. 0 Opinião entrevistou Danilo Ledra e Joaninha de Oliveira. Durante 
a gestão os dois irão se revezar na coordenação-geral da entidade. 


Qual é a importância desta 
vitória para os trabalhadores? 
Danilo - A vitória foi o re¬ 
sultado do debate que fize¬ 
mos na base. Nosso progra¬ 
ma foi aceito em todos os 
locais de trabalho e seu cen¬ 
tro foi a necessidade de der¬ 
rotar as reformas do gover¬ 
no Lula, em especial a da 
Previdência, e de desfiliar o 
SINTE da CUT. 

E importante ter claro que a 
categoria vai precisar lutar 
muito para enfrentar tanto 
Lula como o governador Luiz 


Henrique (PMDB). Para cons¬ 
truir essas lutas é indispen¬ 
sável um intenso trabalho de 
base, porque tanto as chapas 
2 como a 3 ainda defendem a 
CUT e o governo Lula. Nossa 
política é construir um plebis¬ 
cito na categoria para que 
possamos desfiliar o sindica¬ 
to da CUT e nos unir àqueles 
que lutam hoje contra as re¬ 
formas, como a Conlutas. 

Como está a relação dos tra¬ 
balhadores em educação com 
o governo Lula? 


Joaninha - Foi impressionan¬ 
te a reação dos professores 
quando apresentamos o ca¬ 
ráter da terceira reforma da 
Previdência. Todos ficaram 
indignados e disseram que 
é preciso derrotá-la. Por 
mais mentiras que a Articu¬ 
lação Sindical diga, nin¬ 
guém duvida que Lula é ca¬ 
paz de realizar esse brutal 
ataque. Creio que nossa ca¬ 
tegoria participará com mui¬ 
ta força do calendário de 
lutas aprovado no dia 25. 
Na campanha divulgamos a 


marcha a Brasília que fare¬ 
mos no segundo semestre. 

Como você avalia o resulta¬ 
do da eleição? 

Joaninha - Comparando com 
as eleições anteriores, a Cha¬ 
pa 3 perdeu em torno de dois 
mil votos. Eles apostaram no 
aparato do gabinete da sena¬ 
dora Ideli Salvati (PT), da 
CUT e da CNTE. Mesmo com 
tudo isso, ganhamos deles por 
uma diferença de mais de mil 
votos. Isso mostra um gran¬ 
de desgaste do governo Lula 


e de todos aqueles que o 
apoiam. 

Já a Chapa 2 custou a se 
posicionar, fruto de uma com¬ 
posição contraditória de um 
setor que defende a 
desfiliação do SINTE da CUT 
com outro que ainda susten¬ 
ta a CUT, apesar de criticar a 
política da central. 

Nossa vitória coloca a luta 
dos trabalhadores do estado 
em um patamar superior. 
Também pode representar um 
grande salto na construção da 
Conlutas em Santa Catarina. 
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WILSON H. S/L VA, da redação 

Em 6 de julho comemora- 
se o centenário de nascimen¬ 
to da pintora e ativista polí¬ 
tica mexicana Frida Kahlo. Se 
dependesse da própria artis¬ 
ta, a data só seria comemora¬ 
da daqui a três anos, pois 
Frida, desprezando seu regis¬ 
tro de nascimento, dizia ha¬ 
ver nascido em 1910. Apenas 
para que coincidisse com o 
ano da Revolução Mexicana, 
considerada por ela um mar¬ 
co fundamental de toda a sua 
vida e obra. 

O fato é que Magdalena 
Carmen Frida Kahlo Calderón 
nasceu em 1907, em 
Coyoacán, onde viveu grande 
parte de sua vida e compôs 
sua obra. Vida e obra 
marcadas por “duplos” - dor 
e luta; cores e vazio; alegria e 
morte - que não só nos dizem 
muito sobre o México de sua 
época, como também transfor¬ 
maram Frida em um exemplo 
único na história das artes 
plásticas na América Latina, 
e um reflexo impressionante 
de décadas (entre os anos 20 
e 50) em que no subcontinente 
ecoaram, simultaneamente, os 
sonhos de liberdade e os trá¬ 
gicos pesadelos que tumultu¬ 
avam o mundo. 

Sonhos e tragédias que en¬ 
contram nos pincéis, nas co¬ 
res e na própria vida de Frida 
Kahlo representações fasci¬ 



nantes, tanto por sua força 
quanto por sua criatividade. 

QUANDO A DOR SE 
TRANSFORMA EM ARTE 

Arte e vida nunca se sepa¬ 
raram na trajetória da artis¬ 
ta. Filha de uma descendente 
de astecas e espanhóis e de 
um fotógrafo alemão de ori¬ 
gem judia, Frida sempre viu 
a si própria como exemplo do 
desde sempre conflitante “en¬ 
contro” entre as culturas eu¬ 
ropéias e indígenas. 

Uma visão que ela trans¬ 
pôs para a tela em um de 
seus mais famosos quadros, 
“As duas Fridas” (1939), em 
que duas versões dela pró¬ 
pria, uma européia e outra 
asteca, são ligadas por vasos 
de sangue, que nos remetem 
tanto à vida quanto à dor 
brotadas desta união. 

Dor, inclusive, é uma pa¬ 
lavra chave em sua história. 
Na infância ela contraiu poli¬ 
omielite, que a deixou com 
uma perna deformada. Aos 18 
anos sofreu um gravíssimo 
acidente de bonde, cujas fer¬ 
ragens transpassaram pélvis, 
coluna e pernas, provocando 
várias fraturas pelo corpo. 

Dentre as conseqüências 
físicas, ela sofreu vários abor¬ 
tos espontâneos no decorrer 
da vida. Mas, assim como os 
mexicanos fazem do “Dia de 
Finados” o mais festivo e cri¬ 
ativo feriado popular, Frida 
transformou seu sofrimento 
em fonte de criação. 

Durante o período de re¬ 
cuperação Frida descobriu na 
pintura uma janela não 
só para o mundo exteri¬ 
or como também para 
preencher sua própria 
vida. Impossibilitada 
de ver qualquer outra 
coisa além de um es¬ 
pelho à sua frente, a 
pintora concebeu o 
primeiro dos seus 
auto-retratos. Sua 
imagem surgia 
cercada de 
símbolos e 
referênci¬ 
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as que expressavam seus so¬ 
nhos e dores, fantasias e sua 
visão de mundo. 

PAIXÃO ALÉM DA 
REALIDADE 

Ao se ver livre das atadu¬ 
ras e do gesso, Frida já havia 
decidido se dedicar à pintu¬ 
ra. E não demorou muito para 
que os principais artistas e 
críticos da época vissem em 
seus perturbadores quadros 
algo único e arrebatador. 

Passando por estilos tão 
distintos como realismo, sim¬ 
bolismo e surrealismo (ao qual 
é mais identificada), Frida pro¬ 
duziu obras nas quais, nas 
palavras do surrealista André 
Breton, não falta nunca “ uma 
gota de crueldade e de humor”. 
Algo que só poderia vir de al¬ 
guém profundamente ligada à 
cultura mexicana. 

Muitos de seus auto-retra¬ 
tos, por exemplo, são carrega¬ 
dos de uma sinceridade ater¬ 
radora, mostrando seu corpo 
preso a ferros, dilacerado, li¬ 
gado a tubos, expelindo fetos 
ou imerso em sangue. Outros 
quadros revelam graça e ero¬ 
tismo. Como também não são 
poucos os que fazem referên¬ 
cia às lutas de seu povo e dos 
trabalhadores mundo afora. 

Expressões de uma mulher 
descrita com adjetivos como 
“ardente”, “trágica”, “selva¬ 
gem”, “delirante”, “tempera¬ 
mental”, “vulcânica” e “sensu¬ 
al”, seus quadros são marcas 
deixadas por uma artista mo¬ 
vida por transgressão e paixão. 

Como todos os que trilham 
este caminho, sua vida, tra¬ 
jetória política e mesmo sua 
produção artística foram 
marcadas pela irregularidade 
e a busca incessante de no¬ 
vos rumos. Alguns ques¬ 
tionáveis, mas que não po¬ 
dem ser tidos como insinceros 
ou despropositados. 

AMORES E AMANTES 

Sua grande paixão foi o 
muralista Diego Ri vera, com 
quem ela manteve uma tu¬ 
multuada união. Casou-se em 


1929, quando tinha 22 anos 
(ele 44), divorciou-se em 
1939 e voltou a casar em 
1940, num relacionamento 
com profunda cumplicidade 
pessoal e artística, mas tam¬ 
bém marcado por relações 
“extraconjugais” nem sempre 
bem resolvidas. 

Enquanto Diego manteve 
uma infinidade de outros re¬ 
lacionamentos (inclusive com 
a irmã da pintora), Frida nun¬ 
ca se esforçou para esconder 
seus muitos romances com 
homens e mulheres. O revolu¬ 
cionário Leon Trotsky foi um 
deles, a quem Frida dedicou 
em 1937 um belo ‘Auto-retra¬ 
to” por seu 58° aniversário. 

Exilado e hospedado, jun¬ 
tamente com sua mulher Na- 
tália, em Coyacán (onde se¬ 
ria assassinado em 1940), 
Trotsky viu em Frida, além de 
uma rara beleza, a vitória da 
vitalidade contra quaisquer 
obstáculos. 

Paixão correspondida pela 
artista, que admirava o velho 
revolucionário por sua traje¬ 
tória, inteligência, inabalável 
crença na revolução e, inclu¬ 
sive, por sua concepção 
libertária da arte. Algo opos¬ 
to ao asqueroso “realismo so¬ 
cialista” imposto por Stalin, 
que classificava obras como as 
de Frida como excrescências 
da decadência burguesa. 

DESCAMINHOS POLÍTICOS 
DE UMA ARTISTA 
REVOLUCIONÁRIA 

Um episódio retrata bem 
a disposição militante de 
Frida Kahlo. Em 4 de julho 
de 1954, apenas 11 dias 
antes de sua morte, ela 
acompanhou numa cadei- 
ra de rodas um ato con- I 
tra a queda do presidente I 
guatemalteco Jacobo 1 
Arbenz, derrubado com I 
auxílio da CIA. 

Antiimperialista e comu- I 
nista até o último suspiro, 1 
Frida foi exemplo da confu- I 
são política de sua geração. 1 
Pressionados entre o fascis¬ 
mo e os avanços do imperi¬ 


alismo norte-americano, mui¬ 
tos integrantes do movimen¬ 
to comunista internacional 
pregavam a defesa da União 
Soviética como um princípio 
acima de tudo: dos Processos 
de Moscou à burocratização, 
da traição de revoluções ao 
cerceamento cultural. 

No México não era diferen¬ 
te. No grupo próximo a Frida 
e Diego estava o muralista 
David Siqueiros, que se envol¬ 
veu diretamente na morte de 
Trotsky por vê-lo como “ame¬ 
aça” à revolução. 

Mas seria exagero chamar 
Frida de stalinista ou contra- 
revolucionária consciente. 
Até mesmo por uma lição 
deixada por Trotsky em um 
texto escrito na casa da pin¬ 
tora, em 1938, ao lado de 
Breton - o “Manifesto por 
uma arte revolucionária e in¬ 
dependente”. 

Como lembra a obra, o que 
caracteriza o potencial revo¬ 
lucionário de um artista é a 
“livre escolha” de seus temas, 
“a não-restrição absoluta no 
que se refere ao campo de sua 
exploração ” e o desejo resolu¬ 
to de que “a imaginação es¬ 
cape a qualquer coação, não 
se deixe sob nenhum pretexto 
impor qualquer figurino ”. 

Elementos que nunca fal¬ 
taram a uma artista que, com 
suas inquietudes, provocações 
e transgressões, viveu e retra¬ 
tou um mundo incompatível 
com as amarras stalinistas e 
os valores mercadológicos do 
capitalismo. 
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O FECHAMENTO 
RCTU NA VENEZUELA 


Publicação da Liga Internacional dos Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-QI) - www.litci.org 


Na Venezuela 
está ocorrendo um 
processo de endureci¬ 
mento do regime, com o 
governo tomando medi¬ 
das para aumentar o seu 
controle sobre os distintos 
setores, entre eles os meios 
de comunicação. Uma mani¬ 
festação clara disso foi o fe¬ 
chamento por parte do gover¬ 
no da emissora de televisão 
RCTV no dia 27 de maio. Apa¬ 
rentemente esta parece ser 
uma medida progressiva. Com 
certeza muitos trabalhadores 
e estudantes a viram com 
bons olhos, já que ataca uma 
emissora burguesa e reacioná¬ 
ria, que sempre fez campanha 
contra os interesses do povo 
venezuelano. 

No entanto, se analisa¬ 
mos essa medida mais de 
perto, vamos ver que não é 
bem assim. A experiência his¬ 
tórica também mostra que 
medidas desse tipo, aparen¬ 
temente populares, acabam 
se voltando mais cedo ou 
mais tarde contra os interes¬ 
ses dos trabalhadores. 

UM ARGUMENTO FALSO: 
ATACAR OS GOLPISTAS 

Com o argumento de que o 
governo Chávez é popular e 
“está construindo o socialismo 
do século 21 ”, praticamente 
todas as correntes de esquer¬ 
da apoiaram essa medida. O 
principal argumento é que esse 
era um canal golpista, o que é 
verdade. A RCTV e todas as de¬ 
mais emissoras, controladas 
por burgueses milionários, de 
fato fizeram campanha aberta 
e violenta pelo golpe contra 
Chávez em abril de 2002, al¬ 


gumas inclusive chegando ao 
extremo de incentivar o assas¬ 
sinato do presidente. 

De fato, teria sido uma me¬ 
dida plausível ter fechado a 
emissora no momento do gol¬ 
pe para evitar que ela conti¬ 
nuasse funcionando como cor¬ 
reia de transmissão da políti¬ 
ca orquestrada pelo governo 
norte-americano . 

Mas fechá-la agora, quan¬ 
do já passou o momento do 
golpe e não se vislumbra no 
horizonte qualquer perigo de 
uma nova tentativa golpista, 
é algo que não se justifica. 
Nada indica que haverá outro 
golpe a curto prazo, justamen¬ 
te porque há um acordo entre 
Chávez e a burguesia golpista 
para manter o governo. Inclu¬ 
sive alguns dos principais bur¬ 
gueses estão dentro do PSUV, 
o partido de Chávez. 

É certo que o imperialismo, 
a burguesia e a direita 
venezuelana quiseram derru¬ 
bar Chávez com o golpe de 
2002 e o lockout econômico. 
Mas essa política fracassou, 
derrotada pela mobilização 
operária e popular, e eles fo¬ 
ram obrigados a aceitar o go¬ 
verno Chávez como a única 
alternativa para controlar o 
movimento de massas. Por 
isso, abandonaram a linha 
golpista e passaram a aplicar 
uma outra política: apostar em 
seu desgaste a longo prazo 
para poder derrubá-lo eleito¬ 
ralmente. As duras críticas à 
medida de Chávez de fechar a 
RCTV, vindas do imperialismo 
e da imprensa internacional e 
nacional fazem parte dessa 
política de desgaste, e não de 
uma hipotética preparação de 


um clima golpista. Ao mesmo 
tempo, o imperialismo e os 
grandes burgueses venezue¬ 
lanos passaram a fazer bons 
negócios com o governo, como 
o grupo Mendoza-Polar, os 
novos “empresários socialis¬ 
tas” e os banqueiros que tive¬ 
ram no último ano um astro¬ 
nômico crescimento de seus 
lucros - 38%. 

Supondo ser verdade que 
Chávez fechou a RCTV para 
atacar os golpistas, a pergun¬ 
ta que fica é: por que ele não 
fechou as demais emissoras, 
que também são golpistas? 
Por que não fechou a emisso¬ 
ra de Cisneros, o golpista dos 
golpistas? Principal empre¬ 
sário do setor de comunica¬ 
ções do país e dono da 
Venevisión, ele encabeçou o 
golpe contra Chávez e não só 
não foi reprimido como hoje 
tem um acordo com o gover¬ 
no e saiu beneficiado com o 
fechamento da RCTV, aboca¬ 
nhando os espaços publicitá¬ 
rios da concorrente. 

PRETEXTO 

O outro argumento levan¬ 
tado pelos defensores do fe¬ 
chamento do canal é que essa 
é uma forma de liquidar uma 
emissora reacionária, que vei¬ 
cula programação contamina¬ 
da pela ideologia burguesa. 

Chávez chegou a argu¬ 
mentar que estava fechando 
o canal não por sua posição 
golpista, mas como um ato 
de censura a sua programa¬ 
ção. “ Esse canal trouxe mui¬ 
tos prejuízos ao país durante 
muito tempo: os antivalores, 
o bombardeio midiático da vi¬ 
olência, o ódio. o racismo, o 


sexo mal visto e mal entendido, 
a falta de respeito para com a 
mulher, as crianças, a falta de 
respeito contra muitas manifes¬ 
tações da vida social, contra os 
homossexuais, contra o país e o 
mundo, contra as pessoas que 
têm alguma deficiência física, 
essa é a razão de fundo\” (Fo¬ 
lha de S. Paulo, 5/6/2007). 

De fato, trata-se de uma emis¬ 
sora reacionária que propaga a 
nefasta ideologia burguesa e de¬ 
fende os valores e interesses 
opostos aos da classe trabalha¬ 
dora, em particular das mulhe¬ 
res trabalhadoras e pobres, das 
crianças e dos oprimidos. Segun¬ 
do Chávez e as organizações que 
o defendem, este seria um moti¬ 
vo para não permitir que a RCTV 
continuasse no ar. Mas este não 
é mais que um pretexto, já que 
todas as emissoras da Venezuela 
(e não só a RCTV) são dirigidas 
pela burguesia ou pelo governo 
e todas propagam o mesmo tipo 
de ideologia. 

VERDADEIRAS RAZÕES 
DA MEDIDA DE CHÁVEZ 

Mas, se não é o golpe o moti¬ 
vo do ataque à RCTV, dado que 
dito movimento não existe — nem 
está sendo preparado —, nem 
tampouco o motivo do ataque é 
a ideologia burguesa desse canal 
de televisão, já que ela não é ex¬ 
clusiva da emissora, cabe per¬ 
guntar: quais são os verdadeiros 
motivos deste ataque à RCTV? 

A resposta está no que dis¬ 
semos no início desta declara¬ 
ção: “Na Venezuela vem ocor¬ 
rendo um processo de endureci¬ 
mento do regime, com o governo 
tomando medidas para aumen¬ 
tar o seu controle sobre os distin¬ 
tos setores, entre eles os meios de 


comunicação ”. Prova disso é 
que, quando Chávez assumiu 
o governo, controlava em Ca¬ 
racas um canal de televisão. 
Agora são seis. 

Outra prova mais recente: 
todos os institutos de opinião 
publicaram os resultados de 
suas pesquisas indicando que 
entre 65% e 80% dos venezue¬ 
lanos se opõem ao fechamento 
da RCTV Chávez respondeu à 
opinião pública punindo os 
institutos de pesquisa. Suspen¬ 
deu dois dos mais importan¬ 
tes por dois dias. O argumen¬ 
to usado nesta oportunidade 
foi “violação tributária”. 

Esta política do presiden¬ 
te venezuelano no terreno da 
comunicação acompanha sua 
estratégia no terreno político. 
Por exemplo: Chávez está cha¬ 
mando a construir o PSUV, que 
tem como objetivo controlar a 
todos os setores da sociedade, 
em especial os trabalhadores, 
a tal ponto que exige a entra¬ 
da de todas as organizações 
operárias neste partido (as que 
não o fazem são acusadas de 
“contra-revolucionárias”) e 
junto com isso declara que não 
existirá autonomia sindical. As 
organizações dos trabalhado¬ 
res deverão se submeter às de¬ 
cisões do PSUV, quer dizer, às 
decisões do governo Chávez. 

HISTÓRICO 

Não é a primeira vez que na 
América Latina ocorre um caso 
como o da RCTV A medida to¬ 
mada por Chávez contra a li¬ 
berdade de imprensa, com o 
pretexto de atacar um canal 
golpista ou reacionário, provo¬ 
cou muita confusão nas filei¬ 
ras da esquerda, inclusive 





















entre aqueles setores que, 
com posições revolucionárias, 
se opõem ao governo. Muitos 
deles, em função da justa 
vontade de lutar contra o im- 
perialismo e a burguesia 
golpista, acabam apoiando o 
governo Chávez em sua 
investida contra a liberdade de 
imprensa. Ofensiva que hoje é 
contra um setor da burguesia 
e amanhã será contra os tra¬ 
balhadores que tenham a ou¬ 
sadia de se opor ao governo. 
Esta confusão se deve, em 
grande medida, à existência de 
muitos setores de vanguarda 
surpreendidos e que acreditam 
no caráter inédito das medi¬ 
das tomadas por Chávez. Mas 
isso não é assim. 

O general Perón, para au¬ 
mentar seu controle totalitá¬ 
rio sobre os trabalhadores na 
Argentina, expropriou em 
1951 o diário La Prensa, que 
era de um setor da oligarquia. 
Os argumentos usados por 
Perón foram os mesmos que 
usa Chávez hoje e também 
houve uma parcela da es¬ 
querda que apoiou a medida. 
Mas houve um setor do mo¬ 
vimento trotskista, dirigido 
por Nahuel Moreno, que não 
se deixou enganar pelo dis¬ 
curso demagógico de Perón e 
se opôs firmemente a essa 
medida, o que não o impe¬ 
diu de exigir tempos depois 
do governo que entregasse ar¬ 
mas aos trabalhadores para 
enfrentar os golpistas que o 
acabaram derrubando. No 
México, o governo Cárdenas 
havia tomado medidas con¬ 
tra o imperialismo muito mais 
profundas que as de Chávez, 
e a imprensa reacionária o 
atacava de forma permanen¬ 
te. Leon Trotsky, que residia 
no país e destacava o caráter 
progressivo das medidas to¬ 
madas por Cárdenas, não se 
deixou enganar pela campa¬ 
nha do presidente contra a 
liberdade de imprensa. Fa¬ 
lando sobre a situação, 
alertava para o caráter de 
classe das medidas do gover¬ 
no e opinava que qualquer 


medida de um governo burguês, 
por mais popular que possa pa¬ 
recer, está sempre dirigida con¬ 
tra os trabalhadores e não con¬ 
tra a burguesia: “tanto a experi¬ 
ência histórica como teórica pro¬ 
vam que qualquer restrição à de¬ 
mocracia na sociedade burgue¬ 
sa é, em última instância, inva¬ 
riavelmente dirigida contra o pro¬ 
letariado, assim como qualquer 
imposto que se crie recai sobre 
os ombros da classe operária” 
(México, agosto de 1938). 

Já em relação aos dirigentes 
sindicais do Partido Comunista 
que apoiavam os ataques à im¬ 
prensa reacionária, ele dizia que 
“qualquer ‘dirigente’ da classe 
operária que arma o governo bur¬ 
guês com meios especiais para 
controlar a opinião pública em 
geral e a imprensa em particular 
é simplesmente um traidor. Em 
última instância, o acirramento 
da luta de classes obrigará as bur¬ 
guesias de qualquer tipo a che¬ 
gar a um acordo entre elas mes¬ 
mas; aprovarão então leis especi¬ 
ais; todo tipo de medidas restriti¬ 
vas e toda classe de censuras ‘de¬ 
mocráticas’ contra a classe ope¬ 
rária. Quem ainda não compre¬ 
endeu isso deve deixar as fileiras 
da classe operária...” 

“Mas há momentos; dizem al¬ 
guns ‘amigos’ da URSS, em que 
‘a ditadura do proletariado’ se vê 
forçada a recorrer a medidas es¬ 
peciais, particular mente contra a 
imprensa reacionária. ‘Essa ale¬ 
gação’, responderemos, ‘provém 
principalmente’ de identificar a 
um Estado operário com um Es¬ 
tado burguês. Apesar de o Méxi¬ 
co ser um país semicolonial, tam¬ 
bém é um estado burguês e de 
forma alguma operário.” 

ESE O GOVERNO CHÁVEZ 
FOSSE SOCIALISTA? 

Possivelmente muitos dos 
que leiam esta declaração nos 
dirão: “ o que dizia Trotsky é vá¬ 
lido para os governos burgueses, 
mas Chávez luta contra o imperi¬ 
alismo e a burguesia. O governo 
de Chávez é socialista! E o ‘soci¬ 
alismo do século 21’!” 

Em primeiro lugar, quem ra¬ 
ciocina desta forma está equivo¬ 


cado, porque considera o gover¬ 
no burguês de Chávez como so¬ 
cialista. O “socialismo do sécu¬ 
lo 21” do político venezuelano 
em nada se diferencia do 
reformismo do século 20. 

Trotsky dizia que os reformis¬ 
tas falam de socialismo nos dias 
de festa. Chávez fala de socia¬ 
lismo, de Lênin e até de Trotsky 
nos atos, mas no dia-a-dia cum¬ 
pre religiosamente seus compro¬ 
missos com o imperialismo, 
mantém os meios de produção 
nas mãos dos capitalistas, ne¬ 
gocia a entrega das reservas de 
petróleo com as grandes 
multinacionais e seu governo se 
apoia fundamentalmente na 
principal instituição do Estado 
burguês, as forças armadas. 

Em segundo lugar, quem ra¬ 
ciocina desta forma se equivoca 
duplamente porque considera 
que o fato de ser “socialista” da¬ 
ria a Chávez o direito de censu¬ 
rar a imprensa reacionária da 
burguesia. 

Um dos máximos dirigentes 
da Revolução Russa, Trotsky 
tinha uma posição oposta. Para 
ele, o fato de a classe operária 
haver tomado o poder expropri¬ 
ando a burguesia não justifica¬ 
va o cerceamento da liberdade 
de imprensa para a própria bur¬ 
guesia: “ No entanto, mesmo 
desse ponto de vista dos interes¬ 
ses da ditadura do proletariado, 
proibir os jornais burgueses ou 
censurá-los não é nem de longe 
um ‘programa’ ou um ‘princí¬ 
pio’ ou um ideal estabelecido. 
Medidas dessa natureza só po¬ 
dem ser um mal temporário e 
inevitável”. 

Quando chegar ao poder, o 
proletariado pode ser forçado 
por algum tempo a tomar me¬ 
didas especiais contra a burgue¬ 
sia, se esta assumir uma atitu¬ 
de de aberta rebelião contra o 
Estado operário. Neste caso, 
restringir a liberdade de im¬ 
prensa é uma medida que ca¬ 
minha junto com as outras em¬ 
pregadas durante uma guerra 
civil. Naturalmente, se você se 
vê forçado a usar artilharia e 
aviões contra o inimigo, não 
pode permitir que esse mesmo 


inimigo mantenha seus pró¬ 
prios centros de informação 
e propaganda dentro do cam¬ 
po armado do proletariado. 
No entanto, também nesse 
exemplo, se as medidas espe¬ 
ciais se ampliam a ponto de 
converter-se em um padrão 
permanente, trariam em si 
mesmas o perigo de se torna¬ 
rem incontroláveis e de que a 
burocracia operária consiga 
um monopólio político, o que 
seria uma das fontes de sua 
degeneração. As verdadeiras 
tarefas do Estado operário re¬ 
sidem não em colocar uma 
mordaça policial sobre a opi¬ 
nião pública, mas ao contrá¬ 
rio, em libertá-la do jugo do 
capital. Isso só pode ser feito 
colocando os meios de produ¬ 
ção, incluindo a produção da 
informação pública, nas mãos 
de toda a sociedade. 

Dado esse passo socialis¬ 
ta fundamental, todas as cor¬ 
rentes de opinião pública 
que não tenham se levanta¬ 
do em armas contra a dita¬ 
dura do proletariado devem 
ter a oportunidade de expres- 
sar-se livremente. O dever do 
Estado operário é tornar 
acessíveis a elas, em propor¬ 
ção a seu número, todos os 
meios técnicos que requei¬ 
ram, como máquinas impres¬ 
soras, papel e transporte. 
“Uma das principais causas 
da degeneração do aparato de 
Estado é o monopólio da im¬ 
prensa por parte da burocra¬ 
cia stalinista, que ameaça re¬ 
duzir todas as conquistas da 
Revolução de Outubro à ruí¬ 
na total.” 

O COM BA TE À IMPRENSA 
REACIONÁRIA 

Quando Chávez decide ata¬ 
car a liberdade de imprensa, 
a maioria da esquerda fala de 
um golpe inexistente para de¬ 
fender o governo e uma de 
suas medidas mais reacioná¬ 
rias. 

A maioria da esquerda faz 
assim um desserviço à causa 
do socialismo, já que deixa de 
lutar pela liberdade de im¬ 




prensa nas 
mãos do imperialis¬ 
mo e dos setores 
mais reacionári¬ 
os da burguesia á 
venezuelana e la- 1 
tino-americana. 

Os trabalhado¬ 
res são os primeiros 
interessados em 
combater toda im¬ 
prensa reacionária, 
mas não às custas de 
combater a liberdade de 
imprensa. Neste sentido, 
mais uma vez nos apoia¬ 
mos em Trotsky: “é essen¬ 
cial empreender uma luta in¬ 
cansável contra a imprensa re¬ 
acionária. Mas os operários 
não podem permitir que o pu¬ 
nho repressivo do Estado bur¬ 
guês substitua a luta que eles 
travam por meio de suas pró¬ 
prias organizações e de sua pró¬ 
pria imprensa. Hoje o Estado 
pode aparecer como bondosa¬ 
mente disposto em relação às 
organizações operárias; ama¬ 
nhã o governo pode cair e cai¬ 
rá inevitavelmente nas mãos 
dos elementos mais reacioná¬ 
rios da burguesia. Nesse caso, 
qualquer legislação restritiva 
que exista será lançada contra 
os operários. Somente aventu¬ 
reiros que só pensam nas ne¬ 
cessidades do momento seriam 
incapazes de levar em conta 
esse perigo.” 

Nós temos nos estendido 
em citar as opiniões do gran¬ 
de revolucionário russo por¬ 
que as consideramos bastan¬ 
te atuais. Os trabalhadores 
venezuelanos seguramente 
não as conhecem. No entan¬ 
to, possivelmente por instin¬ 
to de classe, estão tirando 
conclusões parecidas. Isso 
explica por que a ampla mai¬ 
oria da população venezue¬ 
lana, que ainda apoia o go¬ 
verno Chávez, segundo to¬ 
das as pesquisas questiona 
suas medidas contra a liber¬ 
dade de imprensa. Agora é 
necessário que a maioria da 
esquerda, em especial a que 
se reivindica trotskista, faça 
o mesmo. 



11 


DE 04 A 11 DE JULHO DE 2007 











INTERNACIONAL 


HAITI 


r' 


m 


\ 


Iká Ja 


Haiti participando de reumoe^P^^ 

e conferindo de per ^ traBa madores do 
extrema ex P° rÇ ^ d as baione- 

país. assegurada P'P Brasj , eir0 

tas das tropas do exer ? cartas 

Publicamos trec o d^ q soci aiista 

enviadas pelo ed Eduardo 

e integrante da 

Almeida, que nos aís quecon- 

nTmesP«o de .nta e alegria de 

cartas, alem da cob noPor tatdo 

sobre a visita da delegaçao, no 

PSTU e no btog da Conlutas. 




I a CARTA 


AS 


primeiras impressões 

0 primeiro contato com o Haiti é Porto dos ianques no Iraque. 

Príncipe, a capital, vista do avião. A casa ' 1 
Os bairros amontoados e irregulares 
lembram os morros do Rio de 
Janeiro. As tropas brasileiras estão aeixam a vomaae. 
invadindo estes bairros como no Morro Um operário nos fala como 
do Alemão: atiram, matam e saem. tropas brasileiras reprimem 
Na saída já nos espera o pessoal da 
Batay Ouvriére, uma organização 
sindical e popular de peso que luta 
contra a ocupação. Eles nos levam direto 
para uma reunião de recepção em uma 
de suas sedes em Bei Air, um dos 
bairros mais violentos da cidade. No 
caminho vemos soldados brasileiros 
ruas, armados até os dentes, uma cc 


5 nas 
a cópia 


dos ianques no Iraque. 

A casa é bem simples, umas 
quarenta pessoas nos aguardam. Os 
rostos simpáticos dos haitianos nos 
deixam à vontade, 
m operário nos fala como 
ropas brasileiras reprimem as 
mobilizações que eles fazem. Uma 
operária de uma maquiladora conta 
como as fábricas não permitem os 
sindicatos. Os salários dos operários 
das maquiladoras são de US$ 60 
mensais, semelhantes aos da China. 
Marceline, uma velha operária, 
mostra os dentes que faltam em 
sua boca e diz que o gerente de 


uma fábrica a espancou, a jogou 
no chão e quebrou seus dentes. 

No caminho para o hotel, outro 
companheiro da Batay vai mostrando 
as estátuas de Toussant Louverture e 
de Dessaline, heróis da independência 
haitiana. Junto com isso montes de 
lixo não recolhidos cobrem as ruas 
amontoadas de gente. 

Os companheiros nos informam da 
greve dos ônibus há dez dias, que 
foi quase uma greve geral porque 
as pessoas não podiam e não 
queriam ir trabalhar. 

A temperatura está aumentando. 
"Bem-vindo ao Haiti rebelde." 


2 a CARTA 



Reunião com embaixador, encontro 
com estudantes e jogo do Brasil 


Acima: haitianos 
acompanham o jogo do 
Brasii contra o Chiie. Ao 
iado: delegação da 
Coniutas entrega carta 
ao presidente Pré vai 
exigindo a voita 
imediata das tropas. 

3 a CARTA 


Pela manhã houve o encontro com o 
embaixador do Brasil, Paulo Cordeiro 
de Andrade, e com o comandante das 
forças da ONU, general Carlos Alberto 
Santos Cruz. 0 diplomata é bem mais 
que um embaixador no Haiti: cumpre 
tarefas de governo e, dizem aqui, 
manda mais que o próprio presidente. 
A reunião é um enfrentamento. 
Toninho, de São José dos Campos, 
expõe nossa posição e entrega a carta 
que trouxemos do Brasil exigindo a 
retirada das tropas. 0 argumento do 
embaixador é ardiloso: hoje existe 
mais tranquilidade no Haiti graças às 
tropas brasileiras e de outros países, 
porque as ações das gangues do 
Lavalas (partido e grupo militar de 
Aristide, o presidente deposto) 
diminuíram. 0 que o embaixador- 
governante esconde é para quem 
existe "tranquilidade". 


As tropas brasileiras garantem a 
"tranquilidade" para a burguesia e 
o imperialismo. E reprimem as 
greves como a da Larsco, em que os 
soldados entraram na fábrica para 
atacar os trabalhadores. 

À tarde tínhamos marcado uma 
discussão com os estudantes da 
Universidade do Haiti. Ao 
chegarmos, a surpresa: havia 
ocorrido um enfrentamento dos 
estudantes com a polícia local no 
dia anterior dentro do campus, com 
cinco feridos. A universidade estava 
quase vazia e a atividade ameaçada. 
Mas os estudantes foram chegando, 
já são mais de duzentos e a 
atividade começa. Os oradores da 
delegação brasileira são muito 
aplaudidos pela platéia estudantil. 
Depois do jantar, ao voltar para o 
hotel, uma cena incrível: no terraço 


do segundo andar de um sobrado, 
uma televisão transmitia o jogo do 
Brasil contra o México. Umas 
trezentas pessoas se aglomeram nas 
calçadas. 

A animação é incrível. Vendo este 
entusiasmo, esta torcida mais forte 
que a brasileira, dá para entender a 
criminosa jogada de Lula: para 
bendizer a ocupação militar, trouxe 
a seleção para jogar no Haiti. 
Manipula assim uma forte identidade 
cultural e racial do povo haitiano com 
o brasileiro a serviço de uma política 
reacionária. 

Os companheiros da Batay Ouvriére 
relataram haver pichações que 
diziam: "Adriano sim. Ribeiro não". 
Adriano é o centroavante de uma 
seleção que já foi melhor. Ribeiro 
foi o general brasileiro que dirigiu 
as tropas antes do atual. 


Encontro com o presidente do Haiti 


Hoje fomos falar com o presidente 
do Haiti, René Préval. Na 
chegada, todas as aparências e 
formalidades do poder. Tudo só 
aparência: o presidente é um 
fantoche sustentado pela força das 
tropas da ONU e dirigido pela 
embaixada brasileira. 

Sentamos numa mesa longa de 
madeira e logo entrou Préval, 
atencioso e gentil. 

Toninho apresenta a carta que 


trouxemos do Brasil, exigindo a volta 
imediata das tropas. Préval responde 
agradecendo a solidariedade. Diz que 
está de acordo e que as tropas têm 
de ir embora, mas não agora. 
Respondo a ele que lamentamos sua 
defesa da ocupação. Digo que não 
estávamos lá para prestar 
solidariedade a ele e sim ao povo 
haitiano que estava lutando contra 
as tropas e contra ele. 

A gentileza acaba de imediato. Préval 


nos ataca como "esquerdistas", fica 
nervoso, mas não responde nada. 
Aderson, o representante da OAB, 
diz que está ali para preparar um 
relatório para a ordem sobre a 
situação dos direitos humanos no 
Haiti e que estava vendo abusos das 
tropas. 

Nesse momento, algo inusitado 
acontece. Préval de repente se mete 
embaixo da mesa, na nossa frente. 
Uns pensam que ele tinha 


desmaiado. Outros, que havia 
algum problema de segurança. 
Passados alguns segundos, ele 
surge de novo, sorrindo. Pelo que 
entendemos, era uma brincadeira 
para fingir que não podia ouvir o 
que Aderson falava. 0 presidente 
ficou entre o ridículo e o patético. 
Outra parte da delegação falou 
com o ministro do Trabalho e a 
responsável pelas zonas francas. 
Uma funcionária do governo disse 


que não era possível ser "sentimen¬ 
tal" com as operarias grávidas se 
não respondessem às regras do 
trabalho. Ela disse isso para res¬ 
ponder a um fato vergonhoso: uma 
trabalhadora grávida foi espancada 
e jogada na lama por participar de 
uma mobilização. A justiça 
reconheceu o acontecimento como 
um crime, mas não aprovou 
nenhuma punição para não 
"prejudicar os investimentos". 
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